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ANEXO AS CONTAS PIIììA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEI4BRO DE 2018

l.IDENTIFXCAçÃCI
A entidade FUNDAÇÃO GtL EANNES, NrF 504668340 tem
considerada Instituição de Utilidade t,ública por desoacho
Ministros.

Encontra-se registada na Conservatória do Registo
Património Social de 326.600,97 euro:;.

no seu fim principal a atividade rnuseológica, tendo sido
de 14 de setembro de 2Ot)1 da presidêncìa do Conselho de

Comercial de Viana do Castelo, sob a Matricula n.e 12 e com o

)d
tt4_

2. REFERENCíAI CONTAB{LÍSTTCO DE PREPARAçÃO D,TS DEI.ITONSTRAÇOES
FIhIANCEXRAS
As Demonstrâções Financeiras foranì preparadâs ern conformidade com as Nonnas conÌabilístjcas e de Relato
Financeiro (NcRF) do sistema de Norrnalização contabilístìco (sNc), aprovado pelo Decreto-Lei ne158/2009, de 13 de
J ulho.

Estas Demonstrações Financeiras forarn prepãradas no pressuposto da continuldade (la Fundação, relativamente ã sua
atividade.

o ano de 2010 foi o primeiro ano erÌì que se adotou r) novo referencial contabilístico (sNc). Na transição toi apenas
efetuada a reclassificação de ativos e passivos, não se tendo registado quaiquer alteração na respetiva mensuração.

A informação financeira apresentada neste Relatório e contas e perfeìÌamente comparável corÍr a do ano anterìor.

Os valores apresentados, salvo indicaç,ão em contrário, são expressos em Euros (€).

3. PRINCIPAIS POLíïICIIS CONïABTIÍSTICAS
3,1 Investimentos

os ativos intangíveis encontram-se registados pelo custo de aquisição deduzido das aflortizações acumuladas.

os ativos fixos tangíveis estão relevados ao custo de aquisição e de reavaliação decorrenle de diplomas tegais,
acrescidos de todas as despesas necessárias para a sua utilização, líquidos das respetivas depreciações acumutaoas.

Aquândo da sua alienação ou abate, os ganhos ou perdas são determinados pela coml)aração dâ receita obtida com o
valor contabilístico, sendo a diferença reconhecÌda nos íesultados operacionâìs.

os custos com a manutenção e reparação que se êspera que aumentêm a vida útil destes atìvos fixos são câoìtatizados.
sendo os restantes registados como ga:;tos do período em que ocorrem. <
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As depreciações são calculadas de âcordo com o método das quotas constantes anuais, utilizando-se para o efeito
taxas máximas de depreciação legalrÍìente fixadâs.

3.2 Inventários

As mercadorias encontram-se mensuradas pelo seu valor de aquisição acrescido d,ìs demais despesas acessórias de
compra ocorridãs até à sua entrada nos armazéns da empresa.

3.3 Especialização dos Exercícios

A informação financeira é preparada no pressuposto do acréscimo, sendo o efeito dar; operações e dos acontecimentos
reconhecido quando ocorre, independentemente do seu rêcebimento ou pagamerìto. os Rr-.ndimentos/Gastos que
se.jam de Ìmputar ao período, cujo valor real não sêja conhecido, são estimâdos.

3.4 Instrumentos Financeiros

Dívidqs de Terceircs

As dívidas de terceiros são registaclas pelo seu valor nominal, deduzidas de e\,entuais perdas por imparidade,
reconhecidas na rubrica de Perdas por imparidade em contas a receber. As perdas pc,r lmparidade são baseaqas numa
avaliação da probabilidade de recuperãção dos saldÕs das contas a receber, antiguidarle dos sa11os, anulação de dívidãs
e outros fatores. Normalmente as dívidas de terceiros nãÕ vencem juros.

Contas a Pdgdr d Fornecedores e Outrqs dívidos a terceiros

As contas a pagar a Fornecedores e outros são registados pelo método do custo, dado que incluem na sua generalidade
valores a pagar de curto prazo, decorrentes da atividade operacional da empresa.

Cdixo e seus equivqlentes

os montantes incluídos na rubrica de caixa e equivalentes de caixa correspondem aos valores de caixa e deDósitos
bancários, normalmente vencíveis a menos de três meses, e que possam ser imediaté mente m,:bilizáveis com risco de
alterãção de valor insignificante.

3.5 Rédito

os proveitos decorrentes das vendas (ì Prestações de serviços compreendem o valor, líquido de imposto sobre o valor
êcrescentado, obtido pela venda de rnercadorias, diminuído do valor das devoluçõers e descc,ntos comerciaÌs ou de
quantidade concedidos.

4. FI,UXOS DE CATXA
4.1 As quantias apresentadas em caixa e Depósitos Bancários à data de Balanço, encorìtram-se totalmente disponíveis
para uso.

4'2 Em 31 de Dezembro de 2018 ê de 2017 a decomposìção da rubrica de caixa e depósitos bancários é a sesurnre:

Rubrica Saldo e:tm 3!l72l2ír8 Saldo en 3LlL2l2Or7

Saixa 400,00 € 400,00 €

)epósitos à Ordem 60.740,5a +. 10L.516,66 €

60.740,58 € 101.916,66 €

,À

Í

t,
A(u/

ffi ," *,."r -", -;r,. *", -, *-,, ., --r,,* ""r-""*,, *.r-*'"9|nstitUiçrõod€Uli|idodèPúbli.opôrdsFchÓdeì4dê5€teml'ÓdoPréidêndodocons',hodêMin'íl6pUbl'codoôÔDió
PotÌìmónio s*ol32ó.ó00,97 Euós . Fundoçõo MoiÍicurodo ro cônsercro.ia do Rêsistô c)m;Ãrd. v;J;;ë;,. 

""b. ".c 
ìz . Recist) RNMT n.o 3r7zoì ì



Fundação
Gil Eannes
Viana do Caslelo

5. ALTERAçÕES DE PO]LÍTICAS COI{TABILiSTICASIESïïMAT]ÍVAS E
CORRECçÃO DE XRROS FUNDÂMI]{TAIS
Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2oj.g e de 2017 não foram
contabilísticas, não tendo sido detetados erros materialmente relevantes.

efetuadas, alterações de políticas

6. ACTIVOS INTANGÍVEIS
os ativos ìntangíveis encontram-se completamente amortizados, sendo constituí(ros
montante de 200€.

pelo ìegisto do Logotipo no

7. ACTIVOS FIXOS TANGÍVE$
Movimentos ocorridos no período;

Ativo Bruto

Depreciações Acumuladas

Ssldo lnicisl Aumentos / Alienaçõesl Sqldo Fínql

Edifícios e Outras Construções 713.202,49 < 71.468,37 É 785.070,86 €

:quipamento Básico 1,22.186,s5 Í 1,3 .627 ,91, € 135.4t4,46 €

Equipamento Administrativo 9.564,37 f 7.106,42 € 70.670,79 <

f,utros Ativos Fixos Ìangíveis 8.815,10 t 891,,75 < 9.706,85 €

853.76&51{ 47.494,45 e 941,.262,96 <

Saldo Inicíal Aumentos / Alienqções Soldo Finql

:difícios e Outrâs Construções L.467.943,s3 < 27.O11,,tt8 < 1.494.995,01€

Equipamento Básico 129.888,19 < 10.723,'..4 < 140.611,33 {
Equipamento Administrativo 11..262,46 ( -€ 1-1,.262,46 €

futros Ativos Fixos Tangíveis 34.718,65 € 891,t'5 { 35.610,40 €

1.543.852,83 { 35.626.!,7 < r.682.479,20 ç
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B.INVENTÁRIOS
8l- As políticas contabilÍsticas ãdotadas na mensuração dos inventários são as dÊscritas no ponto 3.2 do presente
relatório.

8.2 Em 3L de Dezembro de 2018 e de 2017 a decomposição da rubrica de inventárior; é a sesurnte:

Rubrica Saldct em 3U!2|2OL8 Saldo em 3LlL2|2OL7

lúercadorias M.453,30 Í 35.669,10 €

It4.853,30 t 35.669,10 t

Viana do Castelo, 30 de março de 2019
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